


























































ELUCIOARIO NOBILIARCHICO 

armando cavaleiros, está uma figura incompleta que 
tem na !rente um escud0, que é inconfundível. 

Se D. Rodrigo Affonso de Mello, guarda mór de 
D. Aííonso V, foi á conquis_ta de Alcacer Ceguer, deve
ser elle que está apoiado n'esse escudo.

Se não é este, é concerleza O. Pedro Vaz de 
Mello. 

O escudo é coberto pelas armas dos Almeidas ou 
dos Mellos. 

Não ha na heraldica do mundo, armas que se con­
fundam com estas. 

Bastava isto para se poder a!irmar que esta tape­
çaria representa factos passados com portugueses. 
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meidas ou dos Mellos, não ha uma razão conhecida 
para a existencia das peças que as caracterisam. 

Ahi temos porém as Armas Nacionaes que começa­
ram por uma cruz de couro azul pregada sobre um 
escudo forrado de couro ou melai branco, estando a 
cruz segura com pregos nas pontas e no centro do cru­
zamento das duas hastes. 

Assim as usava o Conde O. Henrique que as assu­
miu por desejar deslinguir-se por uma cruz azul, 
visto não serem assim as armas dos seus ascendentes. 
O. Aííonso Henriques herdou e usou este escudo de
seu pae. As guerras em que esse escudo entrou, dete­
rioraram-no por tal forma que se romperam os pedaços

VI - Ocupação de Tanger. Desenho a lapis e illuminura, sobre fotografia, tentando definir as figuras e reconstituir o colorido. - A fotografia 
Carlos Vasques. A fotogravura 

Os escudos eram de madeira forrados de couro 
colorido com as peças que caracterisavam os seus pro­
prietarios, peças que eram lambem ou de couro colorido 
ou de metal dourado ou prateado. 

Se muitas, mesmo a maioria das veze� as peças 
heraldicas tinham uma razão de existir por assigna­
larem factos, outras vezes éra aproveitado o que o 
acaso dava passando a constituir lei. 

Sucede que para a organisação das armas dos AI-

da cruz azul que não tinham pregos, ficando apenas 
os pedaços que estavam pregados. 

Respeitada essa relíquia de família, D. Sancho pri­
meiro continuou a usar esse escudo branco com cinco 
pedaços de couro azul em cruz. D'ahi vem o escudo 
das quinas. 

Este exemplo interessantíssimo da heraldica, vem 
mostramos a razão da existencia das armas dos Al­
meidas ou dos Mellos. 
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Como se vê pelas preciosas tapeçarias de D. Affon­so V, os escudos de combate são ornamentados ao acaso e até egualmente usados pelos mouros e po­demos dizer com segurança que são ornamentados ao acaso, porque de todos quantos aparecem nessas tape­çarias só ficou sendo adoptado, aquelle a que nos estamos referindo que faz parte da armaria portuguesa para distinguir as famílias Almeida e Mello. Ê um escudo forrado de couro com uma orla me­talica para segurar o couro, com uma tira metalica perpenrlicular e com varias tiras lambem de metal em sentido horisontal e em cada intervallo, um prego. Trazido este escudo de guerra para a batalha de 
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Almeidas que se diferençam entre si por terem esmaltes diversos. D. Lopo de Almeida feito 1.° Conde de Abrantesem 13-6-1476, usou estas armas. O. Diogo Fernando de Almeida, 6.0 Prior do Crato,filho do 1.° Conde de Abrantes, usou estas armas pelo menos emquanto foi Prior do Crato, de 1492-1508. Estas armas dos Atmeidas passaram a fazer parte da Armaria Nacional e a serem concedidas em cartas de fidalgos de cota d'armas. A mais antiga que conhe­cemos data de 1532 e foi concedida a André de Almeida. Sobre a origem das mesmas Armas adoptadas pelos Mellos, temos o seguinte: 

inici.il foi feita em princi1>io de 1924 por D. Ramon Gil J\'liquel. O desenho e illuminura é de Aííonso de Dorncllas. A fotografia seguinte é de 
é da casa Bertrand (Irmãos), Ltd. 

Alcacer Ceguer por O. Pedro Vaz de Mello, ou por O. Rodrigo Aífonso de Mello, os descendentes ou pa­rentes de qualguer destes adoptaram-no para brasão para perpetuar o feito do antepassado que tambem o usou. E isto é tanto mais assim, que tendo-se dado a conquista de Alcacer Ceguer em 1458, só depois desta data é que se conhece a existencia oficial do mesmo escudo transportado a brazão e usado pelos Mellos e 

O. Pedro Vaz de Mello, o companheiro de O. Aífon­so V na Conquista de Alcacer Ceguer, Governador da Casa do Civil deste �i, foi agraciado com o titulo de Conde da Atalaia em 1 de Dezembro de 1466 e usou das armas dos Mellos. O. Rodrigo Affonso de Mello, Guarda Mór de D. Affonso V, Conde de Olivença por carta de 1475e primeiro Governador de Tanger, usou as armas dosMellos.
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Tal como as armas dos Almeidas, passaram as usa­
das pelos Mellos a fazer parte da Armaria Nacional 
e a serem concedidas em cartas de fidalgos de cota 
d'armas. A mais antiga carta\que conhecemos é de 19 de 
Fevereiro de 1519 e foi COl1(1,edido a Affonso de Mello. 

Ora sucede que os solares dos Almeidas e dos Mel· 
los são muito proximos, devendo haver ligação antiga 
e talvez até a mesma origem, como nos diz Braam· 
camp Freire a paginas 26 do II Volume dos Brazões 
do Paço de Cintra, l.ª edição. 

Lendo o que dizem as chronicas com referencia á 
Tomada de Alcacer Ceguer e olhando estes dois panos, 
que vimos citando, temos a certeza que de facto cons­
tituem uma tapeçaria e representam a Tomada daquela 
Praça. 

O segundo pano mede 7 111,25 por 3"',70 de altura.
Tem 74 figuras. 

* 

A Tomada de Arzila é representada por Ires panos 
admiraveis de trabalho minucioso. 

São estes os tratados pelo Sr. Dr. Reinaldo dos San­
tos na obra citada. 

O primeiro encontra-se na Sala Capitular. Está em 
bom estado, mas bastante desmaiado no seu colorido. 

Mede 101
11,00 por 3m,55 de alto e falta-lhe a parte 

de baixo em toda a extensão. Tem 369 figuras sendo 51 
de mouros. 

É admiravel de composição e representa a declara­
ção de guerra por D. Affonso V ao Alcaide Mouro. 

Primeiro vê-se este Rei e seu filho D. João, depois 
li do nome ou emfim algum grande senhor, dentro 
dum batel, no caminho entre a Nau Real e terra onde 
desembarcam e se encorparam n'um cortejo d'aspecto 
absolutamente pacifico, para conferenciarem com as au­
toridades mouras exigindo-lhe a rendição imediata, ou 
propondo-lhe a guerra. 

Dentro da praça os Mouros, de alfange levantado 
em atitude ameaçadora, recusam a rendição e aceitam 
a luta. 

Ainda neste pano se veem naufragas lutando com as 
ondas. As chronicas referem-se a este facto, descrevendo 
como houve varias portugueses afogados por se atrapa­
lharem na sahida das naus para entrarem nos bateis. 

Este pano conserva a respectiva legenda em latim 
que nos diz, que o Rei D. Affonso V com o Principe 
D. João $eu filho, com uma frota de 400 naus e outras
embarcações que conduziam trinta mil homens, desem­
barcou em frente das muralhas de Arzila em 23 de 
Agosto de 1471, afundando-se na ocasião varias bateis,
afogando-se alguns dos seus companheiros.

O estado de conservação deste pano é razoavel 
o que não admira por estar na Sala Capitular onde
poucas vezes entra gente. Falta-lhe uma tira por baixo
em todo o comprimento.
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O colorido é que tem sofrido bastante com a acção 
do tempo. 

O segundo pano referente á tomada de Arzila 
está cortado em dois, tapando as paredes laterais do 
altar mór da Egreja. Ha pedaços enormes em que o co­
lorido está todo reduzido a um amarelo sujo. Estes 
dois pedaços de tapeçaria tem cada um, um rasgão ao 
centro com dois metros de comprido, que servem para 
dar passagem para a sacristia e para um vestíbulo. Estão 
estas duas metades servindo de reposteiro. 

Tem enormes remendos de pedaços que faltam na 
tapeçaria de Alcacer Ceguer. Falta-lhe uma tira em 
todo o cumprimento pela parte de baixo que não pre­
judica a composição. A legenda está voltada para traz 
servindo para o reforçar. 

A parte existente não está diíicil de se ler, ven­
do-se por ela que se refere ao bombardeamento das mu­
ralhas explicando que as peças se vão aproximando. 

Não estava conhecida esta legenda, cabendo-me a 
satisfação de a dar a conhecer aos estudiosos, em co­
municação que fiz na Sessão da Classe de Letras da 
Academia das Sciencias de Lisboa, efectuada em 11 de 
Fevereiro de 1926, a qual no dia seguinte íoi publi­
cada pelo jornal «Diario de Noticias». 

Nem o Padre Cuenca se refere a esta inscripção na 
sua Historia de Pastrana publicada em Madrid em 
1871, nem o Sr. Dr. Reinaldo dos Santos como acima 
já disse. 

Mede este pano 10"',20 por 4"',34. Tem 303 figuras 
sendo 100 de mouros. 

Representa um espetaculo admiravel. Arzila está ao 
centro, vendo-se pelo lado de lá o mar e as embarca­
ções e pelo lado de cá o arraial cercado por uma 
tranqueira ornamentada com escudos e bandeiras. 

Aparece a primeira peça de artilharia com reparo 
rodado. Outras peças de artilharia defendidas pelas 
respectivas mantas, bombardeiam as muralhas. Béstas 
e culibrinas existem por toda a parte. Lanças, virolões, 
espadas, tudo tem movimento. 

O Rei D. AHonso V, de bastão de comando em 
punho, está montado n'um cavalo ricamente coberto 
de �eda vermelha bordada a ouro. 

Do lado oposto, o Príncipe Real D. João ou emfim 
algum grande senhor, com o braço direito estendido, 
indicando que está dando vozes de comando, está 
montado n'um cavalo coberto lambem de seda ver­
melha bordada a ouro. 

Por toda a parle as bandeiras e os guiões indicam 
os grandes senhores que acompanharam o Rei n'esta 
empreza. Por essas bandeiras se identificarão os Con­
des de Valença, de Viana, de Monsanto, e de Ma­
rialva; D. João de Castro, filho do Conde de Monsanto, 
D. Francisco Coutinho, irmão do Conde de Marialva;
o Prior de São Vicente de Fóra; D. João Galvão, Bispo
de Coimbra e outros que as chronicas nos indicam que
ali estiveram e que nestas tapeçarias estão concerteza
retratados.
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O terceiro pano é dos bem conservados, está na sala 
capitular. Mede 10m,5g por 3m,65 de altura. Tem 311 
figuras sendo 65 de mouros. 

Falta-lhe pela parte de baixo uma tira em todo o 
comprimento. Conserva a legenda que nos diz que no 
dia seguinte ao inicio do cerco e bombardeamento, dia 
de S. Bartholomeu, 24 de Agosto de 1471, é feita a en­
trada pelas brechas das muralhas abertas na vespera 
com o tiroteio, entrando-se na praça entre mortandade 
de parte a parte, sendo considerados prisioneiros os 
mouros que não poderam fugir e sendo distribuídos os 
haveres que foram encontrados, pelos soldados que tão 
brilhantemente levaram a cabo esta tremenda façanha. 

O. Affonso entregando o bastão de comando ao
filho ou emfim ao chefe que está no lado oposto, de­
sembainha a espada e combate corno qualquer cavaleiro. 

Proximo do seu cavalo está o seu alferes empu­
nhando o seu guião vermelho com a roda das navalhas 
espargindo lagrimas azuladas em todos os sentidos, ro­
dízio que contem a sua tenção= Já mais=. 

Que movimento exlraordinario tem este admiravel 
quadro!. .. 

Do lado do Principe D. João ou em[im da persona­
gem que tem o bastão de comando na mão, o alferes 
do estandarte Real, já está dentro da muralha empu­
nhando com energia a lança do pendão das quinas. 

Alguns cavaleiros mais audaciosos, trepam por es­
cadas apoiadas ás nrnralhas e despedem golpes com as 
suas invencíveis espadas. 

Emfim o espetacuto é monumental. 
A ultima da!> seis tapeçarias é lambem admiravel de 

composição. Está dividida em duas e conserva-se na 
sacristia pequena. Mede 10'",30 por 4"' d'alto. Falta-lhe 
a legenda. Tem 135 figuras sendo 68 de mouros. 

Não estava classificada como representando um facto 
porlugues, como já disse. 

Coube-me a satisfação de ver portuguezes nesta ta­
peçaria, dando conhecimento desta minha descoberta, 
á Academia das Sciencias de Lisboa em sessão da 
Classe de Letras de 11 de Fevreiro de 1926, comuni­
cação que no dia seguinte foi publicada na integra 
pelo jornal «Diario de Noticias». 

Ainda hoje não me é possível formar um juízo se­
guro sobre qual o facto que esta tapeçaria representa, 
porque me tenho dedicado apenas á reconstituição do 
seu desenho e colorido. Iniciarei em breve o estudo 
da identificação que pela decifração das bandeiras e 
guiões que n'ella se veem, é natural que se possa de­
finir o facto historico que representa pelas figuras que 
na tapeçaria estão representadas. É motivo para um 
futuro estudo, esperando então definir se se refere á 
entrega dos ossos do Infante O. Fernando, ou á ocu­
pação de Tanger. 

Pelo seu aspecto, por representar uma fortaleza ba­
nhada pelo mar, por �e ver que d'um lado entram por­
tuguezes sem atitude de assalto e sem cunduzírern um 
estandarte Real para arvorar nas muralhas e ainda por 
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num dos edi[icios se ver uma bandeira com a Cruz de 
Christo e por se ver do outro lado uma porção de 
mouros, mouras e crianças a sahirem com armas e 
bagagens, pareceu-me quando vi a fotografia direta, 
que representava a troca dos ossos do Infante Santo 
D. Fernando, filho de D. João I, pelos captivos que 
ainda existiam desde a tomada de Arzila.

Nas torres dos edifícios, algumas com ornamen­
tação gotica e indícios romanos, existem umas bandei­
ras pequenas ou cataventos, que tem letras, numeros, 
a referida Cruz de Christo e outros signaes indecifra­
veis que podem muito bem representar umas referencias 
para numa legenda que tivesse sido cortada da tape· 
çaria, indicarem a classificação do edifício que caracte­
rizam e então neste caso a Cruz de Christo estará ali 
apenas para marcar um edifício e nada mais. 

Esta tapeçaria tem um remendo, ou uma aplicação 
que lambem merece estudo e que veio reforçar a minha 
ideia de que se referia ao Infante Santo. Parece um 
caixão pregueado, coberto com duas capas de asper­
ges, uma estola e uma corda enrolada. 

Já em tempos disse que este pedaço de tapeçaria 
poderia representar a urna em que foram entregues os 
ossos do Infante Santo. 

Não o posso ainda afirmar por necessitar fazer 
novo exame. 

Completaria esta tapeçaria uma continuação de 
outra que representasse a entrega dos ossos? 

Destruida essa outra, seria aplicado nesta o pedaço 
que representava a urna? 

Emfim, hipotezes e nada mais. 
Poderá esta tapeçaria representar a ocupação de 

Tanger, como diz o sr. Dr. Reynaldo dos Santos? 
Mas, quando se ocupava uma praça, o primeiro 

passo era hastear o pendão das quinas e nesta tape· 
çaria parece que nada o indica. 

Os mouros, ao saberem que se tinha efectuado a 
tomada de Arzila pelos portuguezes, abandonaram 
Tanger e então O. Affonso V, uns poucos de dias 
depois mandou efectua r a ocupação, mas concerteza 
cheio de desgosto por não ter sido a praça tomada por 
assalto e depois de combate. 

O. Affonso V nem quiz acompanhar as forças que 
foram efectuar a ocupação. 

Emfim muito ha ainda a estudar sobre esta preciosa 
tapeçaria que nos apresenta detalhes admiraveis e que 
não se veem nos outros panos. 

.. 

Esta minha comuni ação tem, como já disse e 1e­
pito, apenas o fim de apresentar o meu trabalho de 
tentativa de reconstituição do desenho e do colorido 
das seis tapeçarias representando as façanhas do Rei 
O. Affonso V e que se encontram em Pastrana.

Em 15 meses apenas me foi possível fazer a parte
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material e agora, voltando a Pastrana vou colher os 
elementos que me faltam para durante mais uns meses 
as completar tanto quanto o meu reduzido engenho e 
arte me permitirem, para d�pois eíectuar um estudo de 
identificação para publicar· juntamente com as repro­
duções colorida� das mesmas tapeçarias taes como as 
compreendi. 

::: 

* * 

Estas preciosíssimas tapeçarias, hoje consideradas 
as mais notaveis das existentes no mundo por repre­
sentarem íactos coetanios e não como muitas outras 
que foram feitas centos d'anos depois de passados os 
factos que representam, são a verdadeira maravilha 
das tapeçarias, tecidas evidentemente em face de car­
tões pintados por alguma grande notabilidade do se­
culo XV. 

De entre os muitos pintores do Rei D. Aífonso V, 
parece que o mais conhecido e notavel, foi Nuno Gon­
çalves, que pela carta de 20 de Julho de 1450 regis­
tada a folhas 115 verso do livro 34 da chancelaria do 
mesmo Rei, se vê que éra seu pintor. 

Não temos documentos que provem que foi ele o 
autor dos cartões que serviram de modelo para as ta­
peçarias, mas temos probabilidades visto ter sido o 
principal pintor da epoca e emquanto não houver 
prova em contrario, tenhamos a satisfação patriotica 
de atribuir a composição das magestosas tapeçarias 
de D. Affonso V a um pintor portuguez que possi­
velmente teria sido Nuno Gonçalves, conforme disse 
o Sr. Dr. José de Figueiredo na sessão da Classe de
Letras da Academia das Sciencias de Lisboa em 9 de
Dezembro de 1915.

A tomada de Alcacer Ceguer foi em 1458. Nuno 
Gonçalves era pintor de D. Affonso V pelo menos 
desde 1450. A tomada de Arzila e a entrada em Tanger 
foi em 1471 e a entrega dos ossos do Infante Santo foi 
em 1472. 

O encontro do Touro efectuou-se em 1476 e nesta 

----· ..:. __

;:;;;#:�� 
... _ .. ..__
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data já as tapeçarias estavam em Guadalajara no Pa­
lacio dos Duques do lnfantado. 

Os primeiros dois panos, os referentes a Alcacer 
Ceguer são de aspecto bastante diferente das restantes, 
mas ha imagens de pessoas que leem exactamente a 
mesma elegancia e as mesmas linhas gerais das figuras 
das restantes tapeçarias. 

As Ires referentes a Arzila não são bem iguais na 
sua confecção talvez devido a serem tecidas por dife­
rentes operarios, observando-se porem que a origem é 
a mesma, em todas elas trabalhou o mesmo pincel. 

A ultima das tapeçarias é moldada nos mesmos 
traços, mas com mais detalhes, principalmente nos 
arreios dos cavalos. 

Na architetura destas tapeçarias ha casos interes­
santes pois aparecem-nos manifestações flamengas o 
que não admira pelas permanentes relações que havia 
entre portugueses e flamengos. 

Seriam lambem portugueses os tecelões? 
Emíim parece-me que muito ha ainda a estudar 

nestas admiraveis tapeçarias. 

* 

O meu desejo de definir e colorir as imagens que 
compoem estes quadros da Historia de Portugal, teve 
por base o tencionar publicar um livro com a repro­
dução lambem colorida destas tapeçarias para ajudar a 
prolongar o mais possível o seu conhecimento. 

Não pode o meu trabalho ser considerado ou dis· 
cutido como artístico, porque não tenho a pretenção de 
ter os menores conhecimentos de iluminura ou pintura. 

Ficariam estes croquis que apresento, talvez mais 
perfeitos, se em vez de gastar umas centenas d'horas 
dentro de quinze mezes, com as seis tapeçarias, tivesse 
gasto 15 mezes completos com cada uma, mas isso 
seria impossível pelos meus inumeros afazeres. 

Procurei no decorrer deste meu estudo e trabalho, 
ser apenas recto e correto. 




